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PALAVRA DO PRESIDENTE

Elcio Inocente
Presidente APMDFESP

Queridos amigos, 
Mais um ano tem início. Mas 2015 

chega diferente após as eleições de 2014. E 
os novos tempos trazem mudanças políticas 
muito importantes: 55 policiais, membros da 
Polícia Civil, Militar e Federal, que estão na 
ativa ou são aposentados, foram eleitos nas 
assembleias estaduais e na Câmara Federal. 
Em 2010 foram 44. 

Esse é um aumento signifi cativo em quatro anos como todos os veícu-los de comunicação já noticiaram. E pode signifi car muitas coisas. Entre elas, 
a importância que a sociedade dá à questão da segurança, aos profi ssionais 
cuja função é mantê-la e o quanto é urgente se fazer mudanças para reverter o 
quadro atual. 

A APMDFESP tem a honra de poder dizer que alguns dos eleitos são 
amigos e parceiros da entidade. E eles contam conosco para estar na trincheira de várias lutas: melhores condições de trabalho para o Policial Militar, salários dignos, valorização desse profi ssional e mais segurança em uma sociedade 
que tenha justiça para todos. 

Começamos o ano com um novo Comandante-Geral da Policia 
Militar: o Coronel PM Ricardo Gambaroni. Também temos no Estado de São 
Paulo um novo secretário da Segurança Pública, o advogado Alexandre de 
Moraes.  Ambos tomam posse no momento em que o governador Geraldo 
Alckmin inicia seu quarto mandato. 

A todos desejamos sorte e nos disponibilizamos para ajudar no que 
for preciso para o bem de todos os irmãos e irmãs policiais militares. 
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Assembleia Legislativa aprova Projeto de Lei 

que permite o emprego de PMs portadores de 
deficiência em atividades internas na corporação

APMDFESP recebe Policiais 
Militares atuantes na política

Ex-secretário da Segurança Pública 
conhece APMDFESP  

O presidente Elcio Inocente 
recebeu a visita de Fernando 
Grella Vieira, na data, secretário 
de Segurança Pública do Estado

Fernando Grella Vieira e 
Elcio Inocente visitam o 
departamento de Patrimônio.

Vários policiais militares portado-
res de deficiência contaram suas 
experiências ao secretário de 
Segurança Pública

O Tenente-Coronel PM Joselito 
de Oliveira Jr.  acompanhou a 
visita 

A sede da Associação dos Policiais Militares 
Portadores de Deficiência do Estado de São Paulo 
recebeu a visita de Fernando Grella Vieira, ex-secre-
tário de Segurança Pública do Estado de São Paulo, 
no dia 17 de novembro. Ele estava acompanhado 
pelo Tenente-Coronel PM Joselito de Oliveira Jr., 
que também conheceu nossas instalações.

 “A entidade merece nosso reconhecimento pois 
assiste o policial num momento de drama. É elogiá-
vel e digna de nossa admiração”, comentou o secre-
tário.  O Tenente-Coronel PM Joselito de Oliveira Jr. 
também comentou sobre a visita. “A dimensão do 
trabalho feito na APMDFESP é impressionante. Es-
tou me tornando associado com orgulho a partir de 
hoje! E vou convocar outros policiais.  É um trabalho 
sério e digno o que é realizado aqui.”

Em 18 de dezembro, em sessão extraordiná-
ria, na Assembleia Legislativa do Estado de São 
Paulo, foi aprovado o Projeto de Lei Complementar 
13/2008, que dispõe sobre o emprego de policiais 
civis e militares que se tornam deficientes físicos 
durante o exercício da profissão ou por causa dela, 
em funções internas nas instituições. 

“O PLC foi aprovado pela Assembleia Legislati-
va de São Paulo e agora foi enviado ao governador 
para sanção”, comentou o autor do projeto, depu-

A Associação dos Policiais Militares Portadores de 
Deficiência do Estado de São Paulo recebeu a visita de 
preciosos companheiros na luta pela melhor qualidade 
de vida do PM, seja ele deficiente físico ou da ativa. 

Entre esses amigos, está o Coronel Camilo, eleito 
deputado estadual em São Paulo. O Coronel Telhada, 
agora também deputado estadual,é outro valioso par-
ceiro da instituição que nos brindou com sua presença 
assim como o Major Olímpio eleito deputado federal.  

A APMDFESP parabeniza esses combatentes guer-
reiros que viveram de perto as dificuldades que com-
põem o dia a dia do Policial Militar e cujo trabalho foi 
reconhecido pela sociedade nas urnas. 

tado federal Major Olímpio, que comentou sobre 
seus benefícios. “O maior e de caráter humanitário 
é o de proporcionar a reinserção no trabalho para o 
policial deficiente físico, que poderá usar a experi-
ência valiosa dele na instituição.    Mas em um se-
gundo momento, também proporcionará a canali-
zação de policiais aptos para o serviço operacional, 
em atividades de inteligência e administrativas, por 
exemplo, em vez de contratar empresas de mão de 
obra”, concluiu o Major Olímpio. 

Leia mais informações no site: www.apmdfesp.com.br
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Outorga da Medalha Eterno Guerreiro

emociona autoridades e público 

Convidados, homenageados e membros da APMDFESP 
presentes à cerimônia de outorga da Medalha Eterno Guer-
reiro, no dia 7 de novembro, se comoveram com o evento. 
A cerimônia aconteceu na Assembleia Legislativa do Es-
tado de São Paulo e entrou para a história da instituição 
como um dos mais belos e emocionantes da associação. 

Cerca de 300 pessoas lotaram o auditório Franco Mon-
toro no ato presidido pelo deputado estadual doutor 
Gondim e teve  como mestre de cerimônias o Capitão 
PM Arthur. Entre as autoridades presentes estavam o 
Coronel PM Meira (na ocasião, Comandante-Geral da 
Polícia Militar do Estado de São Paulo), Coronel PM Te-
lhada (eleito deputado estadual) e Coronel PM Maurí-
cio (comandante da Escola Superior de Soldados), que 
também foi um dos homenageados. 

Entre aqueles que recebe-
ram a Medalha Eterno Guerreiro 
desse ano também estavam Mi-
chael Horak (Diretor e Chefe de 
Polícia do  Eastfi eld College, em 
Mesquite, Texas, nos Estados 

Unidos), que sempre dedica parte 
de seu tempo à APMDFESP, seus 
associados e diretores quando vem 
ao Brasil. A Major Soraya (Subchefe 
do Centro de Reabilitação da Polícia Militar e esposa do 
Capitão PM Arthur) estava entre os agraciados. O Cabo PM 
André Luís, do Corpo de Bombeiros (que acidentalmente 
ingeriu necrochorume ao resgatar corpos de um poço e foi 
infectado por uma bactéria que quase o levou à morte) e o 
Soldado PM Gilson (que, em março desse ano, levou tiros 
de ladrões e fi cou paraplégico) estavam incluídos entre os 
homenageados desse ano. 

Convidados, homenageados e membros da APMDFESP 
presentes à cerimônia de outorga da Medalha Eterno Guer-
reiro, no dia 7 de novembro, se comoveram com o evento. 
A cerimônia aconteceu na Assembleia Legislativa do Es-
tado de São Paulo e entrou para a história da instituição 

O Chefe de 
Polícia 

Michael Horak 
durante a 
cerimônia

Os convidados 
lotaram o auditório 
Franco Montoro na 

Assembleia 
Legislativa de São 

Paulo

O Presidente da APMDFESP, 
Elcio Inocente, entre o Coronel 
PM Meira (Comandante-Geral 
da Policia Militar, na ocasião) e 
chefe de Policia Michael Horak, 
após ser surpreendido com uma 
homenagem do Eastfi eld Colle-
ge Police Department, de Dallas, 
no Texas
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Após o inicio da cerimônia, um momento de 
surpresa para o Presidente Elcio Inocente: ele re-
cebeu uma homenagem da polícia de Dallas,  en-
tregue por Michael Horak. No diploma, assinado 
e entregue por Horak, o testemunho de quem 
vê, a APMDFESP “trabalhando diligentemente e 
competentemente com os soldados e as famílias 
dos  políciais militares, proporcionando cuidado 
e reabilitação contínua, assim como asseguran-
do benefícios e oportunidades de trabalho para 
aqueles servidores públicos que não podem 

mais realizar sua atividades."

O presidente 
da APMDFESP, 
Elcio Inocente 
deu entrevista 
antes do início 
da cerimônia

Major PM Soraya, Coronel 
PM Telhada e Capitão PM 

Arthur

Presidente Elcio Inocente com psicólogos e 
fi sioterapeutas que trabalham na APMDFESP

Rogério Praxedes Marcolino, representante da 
Zona Oeste (ao centro, sentado) rodeado 

por homenageados

Após a cerimônia, os homenageados 
posaram para fotos

Coronel PM Cassio, Coronel PM Maurício, 
Michael Horak e Coronel PM Telhada

A celebração 
também foi um 
momento de 
encontro en-
tre amigos e 
membros da 
APMDFESP

MEDALHA ETERNO GUERREIRO
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MEDALHA ETERNO GUERREIRO

O Soldado PM Gilson, que 
levou tiros de ladrões e fi cou 
paraplégico em março, foi um 

dos homenageados com a 
Medalha Eterno Guerreiro

O ex-Comandante-Geral da Polícia 
Militar do Estado de São Paulo, Co-
ronel PM Meira,  entregou a Medalha 
Eterno Guerreiro para Michael Horak

Subtenente PM Clóvis cumprimenta um dos 
homenageados da noite, o advogado 

Leonardo Passafaro

O presidente Elcio Inocente logo após a cerimônia, 
rodeado pela família e amigos

Membros da diretoria da APMDFESP 
durante a  entrega das medalhas

Coronel PM 
Edilberto de 
Oliveira Melo, 
também o sócio 
número 1 da 
APMDFESP

Cabo PM 
Baessa,

Cabo PM  
André Luís 
momentos 
antes de 
receber a 

homenagem

Coronel PM Edilberto, Romildo Pytel 
(diretor jurídico da APMDFESP) e o 

doutor Leonardo Passafaro

Capitão PM Arthur, que foi 
o mestre de cerimônias do 
evento e a esposa, Major 
Soraya, que também foi 

condecorada com a Medalha 
Eterno Guerreiro

Membros da diretoria, funcioná-
rios  e amigos da APMDFESP

APMDFESP
visite o nosso site

www.apmdfesp.com.br
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Depoimentos

“A APMDFESP sempre se dispõe a ajudar no
 que eu precise para cuidar do meu Pai”

“Sou Soldado do Corpo de Bombeiros há dezessete anos e 
meio e, infelizmente, só me associei após a palestra do Cabo PM 
Baessa em minha Unidade. Conversei com ele e contei sobre 
minha preocupação com meu pai, Douglas Maia Marszolek, 1º 
Sargento PM Reformado do 39º BPM/I, pois o mesmo era porta-
dor da doença de Parkinson havia quatro anos e meio. Na época 
morava sozinho, era independente  e fazia o tratamento apenas 
com medicamentos. A doença faz com que o paciente tenha 
muita perda de massa muscular, comprometimento da parte mo-
tora, equilíbrio, entre outros. Me associei e coloquei-o como meu 
dependente. Isso tudo aconteceu em fevereiro de 2013. No mês 
seguinte, ele teve um mal súbito no banheiro de seu apartamen-
to, permanecendo desacordado 12 horas. Após a realização de 
exames, ele foi internado na UTI por 17 dias.  Solicitei o apoio na 
APMDFESP informando sobre o ocorrido e prontamente me for-
neceram cadeira de rodas, de banho, andador, colchão e relacio-
naram outros materiais que eu precisaria daquele momento em 
diante. Ele permanece em tratamento intensivo de fi sioterapia, 
faz terapia com  psicóloga, tudo isso em cima de uma cama em 
minha casa.  É totalmente dependente para praticamente tudo. 
Todo este período a APMDFESP esteve conosco, nos apoiando 
com imenso esforço. Mesmo com as difi culdades que eles pas-
sam por conta da falta de recursos, em nenhum momento me 
viraram as costas. Pelo contrário. A APMDFESP sempre se dis-

põe a ajudar no que eu precise para cuidar 
do meu Pai. Não posso deixar de comparti-
lhar com os associados e com aqueles que 
ainda não são, quão séria e necessária esta 
Associação.  Sabemos que precisamos en-
xugar nossos holerites mas, acreditem, tem 
certos descontos que são necessários, 
pois não sabemos o dia de amanhã. Fica 
aqui o meu IMENSO AGRADECIMENTO à 
APMDFESP.

“Vale a pena a gente ser sócio 
da APMDFESP.”

“Eu tinha trabalhado à noite. 
Não sei se o acidente foi em vir-
tude do cansaço, após 12 horas 
de serviço. Não me recordo se 
desmaiei ou dormi em cima da 
moto. Só sei que quando acor-
dei,  estava no chão. Quebrei 
a perna esquerda, braço direi-
to e tive um acidente vascular 
na perna direita, uma artéria se 
rompeu. 

O médico tentou religar, mas 
não funcionou e o local fi cou 
necrosado. Foi necessário am-
putar. Isso aconteceu em julho 
de 2013. Eu já era sócio desde 
que estava na Academia de Sol-
dados, em 2011. Quando acon-
teceu o acidente, o pessoal da 
APMDFESP foi me visitar ainda 
no hospital. Tive todo suporte 
desde o início. Faço fi sioterapia 
e terapia ocupacional aqui há 
seis meses.  O tratamento tem 
sido muito bom. No início não 
conseguia nem fl exionar a per-
na esquerda. 

Agora já estou bem melhor. 
Devo operar o braço por causa 
de um pino que não fi cou bem 
fi xo. O pessoal da associação 

é bem aten-
cioso comi-
go, é exce-
lente. Vale a 
pena a gente 
ser sócio da 
APMDFESP.”

Soldado PM 
Marksander 
Trambaiolli 

 acesse o nosso site - www.apmdfesp.com.br 

Cabo PM Anna Beatriz Marszolek, 
6º Grupamento de Bombeiros
PB Gonzaga” 
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  Advogado da APMDFESP é responsável pela defesa 
e soltura de PM que matou camelô na Lapa

Fernando Capano, advogado que responde pelo Departamento Jurídico da APMDFESP, de-
fendeu o Soldado PM Henrique Dias  Bueno de Araújo, que matou o camelô Carlos Augusto Muniz, 
em 18 de setembro, na Lapa. O fato ocorreu durante a operação da PM que tinha o objetivo de 
combater a venda de produtos ilegais.  Carlos Augusto tentou tirar o spray de pimenta que o solda-
do segurava em uma das mãos no momento em que ele prendia outro camelô. O policial reagiu e o 
ambulante foi atingido por um tiro.

“Ele foi levado no mesmo dia para o DP da Lapa e ao DHPP 
onde foi feito o flagrante por homicídio doloso e de lá para o pre-
sídio Romão Gomes”, comentou Fernando Capano sobre sua en-
trada no caso. “É sempre aconselhável que o PM seja acompa-
nhado por um advogado nesses casos.  Além de evitar qualquer 
tipo de abuso e ilegalidade, isso permite que o advogado já saia 
com a cópia do flagrante para tomar as medidas judiciais perti-
nentes para liberar o policial”, explicou.

Quatro dias depois do ocorrido, na noite do dia 22 de setembro, o Soldado PM Henrique Dias  
Bueno de Araújo foi liberado do Presídio Militar Romão Gomes. O advogado Fernando Capano se 
declarou muito contente com rumo que o processo tomou. “Acompanhamos o caso bem de perto 
desde o início: minha equipe, especialmente o doutor Renato Marques, esteve presente durante a 
prisão em flagrante do PM. Ficamos o dia todo por conta de elaborar os pedidos de liberdade pro-
visória e despachei com dois juízes em seguida. Como tudo aconteceu entre quinta e sexta-feira, 
durante aquele fim de semana também dei apoio à família do PM, que fica sempre meio sem rumo 
nessas ocasiões”, comentou o advogado.

O Soldado PM Henrique Dias  Bueno de Araújo já voltou a trabalhar internamente e falou sobre 
a atuação da APMDFESP em seu caso. “Foi fundamental e o primeiro amparo que tive. Fiquei muito 
surpreso. Por intermédio do Praxedes, o representante da Zona Oeste por quem eu e minha família 
temos um respeito enorme,  o doutor Fernando Capano entrou em contato comigo. Me deram mui-
to mais apoio do que esperava”, comentou o soldado, que acrescentou: “A gente não sai de casa 
considerando a hipótese de ter de vir a precisar de um advogado. Eu saí aquele dia pensando que 
ia voltar à noite para dormir na minha cama  e dormi no presídio,  de onde só saí quatro dias depois. 
Aconselho 100% que os policiais militares se associem à APMDFESP”.

Segundo o diretor jurídico da APMDFESP, Romildo Pytel, o suporte desse departamento ao 
associado é muito importante. "Só quando o Policial Militar precisa de um advogado é que ele vai 
perceber quanto custa um. Esse é um serviço extremamente importante que prestamos. Nenhum 
policial hoje está livre de necessitar de auxílio jurídico."

Mas o caso do Soldado PM Henrique Dias  Bueno de Araújo ainda não foi encerrado. “O in-
quérito não foi relatado pela autoridade policial, sendo certo que, após a manifestação final do de-
legado que o preside, seguirá para o Ministério Público para eventual oferecimento de denúncia ou 
arquivamento. Se denunciado, inicia-se o processo formalmente. Estou acompanhando o desenro-
lar do caso e falo frequentemente com o Henrique, buscando dirimir todas suas dúvidas. Assim, a 

APMDFESP continua defendendo seus interesses nes-
ta questão. Não houve, até agora, qualquer resvalo em 
âmbito administrativo-disciplinar. Se ocorrer, estaremos 
prontos para defendê-lo”, comentou Fernando Capano, 
que concluiu: “Foi uma defesa que agarrei com unhas 
e dentes e cujo resultado, até o presente momento, me 
deixa muito contente”.

Fernando Capano  e Romildo Pytel 
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Muitos associados têm procurado a Associação dos Policiais 
Militares Portadores de Defi ciência do Estado de São Paulo para en-
trar com Ação Individual para receber recomposição das perdas ha-
vidas com a conversão da URV em 1994. E o Departamento Jurídico 
da APMDFESP estimula essa iniciativa como forma de aumentar as 
chances de ganho da causa.  “Há o entendimento na Justiça de que 
certas ações têm de ser obrigatoriamente individuais. Foi pensando 
exatamente nessa brecha jurídica, que a instituição decidiu incre-
mentar a possibilidade de ganho dos associados. Além da ação civil 
pública, orientamos nossos associados para que entrem em conta-
to com o departamento jurídico e façam a propositura também de 
maneira individual. Os dois tipos de ações se complementam, não 
se excluem. Se não ganhar em uma, pode ganhar na outra”. Para a 
ação civil pública é necessário apenas ser associado à APMDFESP 
no trânsito da ação em julgado e, com êxito, 5% do valor recebido 
pelos associados habilitados na execução da Ação Civil Pública se-
rão revertidos em honorários para os advogados.

 Documentos necessários para 
Ação Individual

Aqueles que queiram entrar também com ação individual devem 
preencher a procuração, o contrato de honorários (em caso de ganho 
da ação, 20% do valor recebido serão revertidos para os advogados 
da APMDFESP) e a declaração de hipossufi ciência (necessária para 
litigar sem pagar as custas do processo).

Todos estes documentos podem ser retirados ou enviados por 
e-mail para impressão do associado bastando, para isso, contato 
com nosso departamento jurídico. Eles devem ser entregues junto 
com cópias simples do holerite atual do Policial Militar e de um com-
provante de residência.

O Departamento Jurídico está formando grupos de 30 policiais 
para cada processo. Assim, 
após a entrega dos documen-
tos, depois de um período de 
60 dias, em média, a ação es-
tará ajuizada.

Fonte: Fernando Capano, 
responsável pelo Departamen-

to Jurídico da APMDFESP

Saiba como entrar com 
ação individual para 

receber recomposição das 
perdas havidas com a 

conversão da URV
Associados da APMDFESP
podem contar com os 
advogados do Dep. 
Jurídico. Confi ra os dias, 
horários e áreas de
atendimento que estão à 
disposição.
Repres. Zona Leste
• Área Civil
• Área Criminal
• Área Trabalhista
• Área Familiar
Atendimento: terça-feira e 
quinta feira, das 9h às 12h
Representação Zona Sul
• Área Civil
• Área Familiar
• Área Trabalhista
Atendimento: terça e 
quinta-feira, das 9 às 12h.
Repres. Zona Oeste
• Área Civil
• Área Familiar
• Área Trabalhista
• Área Criminal
• Atendimentos: terça e 
quinta-feira, das 9h às 12h.
Repres. Mogi das Cruzes
• Área Civil
• Área Familiar
• Área Trabalhista
• Área Criminal
• Administrativo
Atendimento: terça e 
quinta-feira, das 9h às 12h.
Representação Campinas
• Área Civil
• Área Familiar
• Área Trabalhista
• Área Criminal
• Administrativo
Atendimento: terça, quarta 
e quinta- feira, 
das 9h às 12h.
Representação Santos
• Área Civil
• Área Familiar
• Área Trabalhista
• Área Criminal
• Administrativo
Atendimento: segunda a 
quintafeira, das 9h às 12h.

Como e Onde 
contar com o 
Departamento 

Jurídico 
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 Direito à promoção imediata 
“Fui baleado pelo acompanhante de uma 

paciente quando estava de serviço em um  Hospi-
tal, na cidade de Diadema, em 1999. A bala atin-
giu a coluna e fi quei paraplégico. Ainda não era 
associado mas o pessoal da APMDFESP foi me 
visitar. Depois que saí do hospital, recebi cadeira 
de rodas motorizada, cadeira de banho, sonda. 
Em 2001 entrei com processo porque a PM não 
queria revogar o erro que tinha colocado na minha 
sindicância: puseram que no dia em que fui bale-
ado estava de folga e estava de serviço no hos-
pital. A lei não me dava direito à promoção ime-
diata. O resultado da ação saiu em 2013, mas só 
recebi no mês passado. Fui atendido pelo Doutor 
Evandro Capano. Aliás, muitíssimo bem atendido. 
Ele foi bem atencioso. Não  tenho palavras para 
agradecer a recepção não só dele mas de todo 
o pessoal da APMDFESP. Consegui a promoção, 
fui a cabo agora. Estou muito feliz, graças a deus. 

Nos momentos mais difíceis 
são poucos os que te ajudam 
e nessa hora, quem me esten-
deu a mão foi a APMDFESP. 
Não tenho palavras para ex-
pressar a gratidão que sinto."

Cabo PM Wilson Luiz Pereira, 

Ação Trabalhista
”Fui testemunha de outro colega em uma 

causa trabalhista em um supermercado e foi en-
tão que soube que a APMDFESP tinha um depar-
tamento jurídico. Perguntei para a advogada dele, 
a Doutora  Renata Flório, como me associar. Eu 
já era inativo desde 92. Queria entrar com uma 
ação trabalhista contra um supermercado no qual 
trabalhava como segurança,  mas não tinha hora 
de almoço, nem férias, 13 º salário, horas extras, 
nada. O respeito trabalhista era nenhum. A dou-
tora Renata entrou com a ação e o juiz me deu 
causa ganha porque reconheceu o vínculo tra-
balhista. Na correria do dia a dia, não conseguia 
agradecer.  Vale a pena se associar a APMDFESP 
e todos os colegas devem procurá-la porque ela 
traz outros grandes benefícios como o departa-

mento de Clínicas. Sempre fui 
muito bem atendido na asso-
ciação por todos. E gostaria de 
ressaltar a atenção da Sandra, 
que nos atende no Jurídico. É 
uma excelente funcionária. Só 
tenho a agradeço a todos."
Sargento PM  Mario Luiz Balbino 

Departamento Jurídico

DepoimentosBenefícios do departamento jurídico da 
APMDFESP também  se estendem 

aos dependentes do associado

O departamento jurídico da APMDFESP está preparado 
para atender todas as áreas do  Direito. E esse benefício 
se estende aos dependentes dos associados. O escritório 
Capano, Passafaro e Advogados Associados, responsável 
por essa área, conta com seis sócios e uma equipe de 38 
advogados com experiência em questões como Direito de 
Família (que envolve divórcio, regulamentação de guarda 
e visitas, pagamentos de alimentos) e do consumidor, por 
exemplo.

O departamento também tem grande demanda de 
processos que envolvem Direito Penal Militar e o Adminis-
trativo Disciplinar. Além da ação para receber perdas por 
conversão da URV obtidas em 1994, há outras coletivas, 
ajuizadas em grupos de até trinta policiais (ativos e inati-
vos) associados da APMDFESP.

Saiba quais são:
- Ação para recebimento do A. L. E. para inativos: ação 

que pleiteia os atrasados, em seu maior grau, do ALE que 
foi primeiro concedido somente para os servidores da 
ativa;

- Ação para recebimento do A. L. E. para ativos: ação 
que reclama o pagamento dos atrasados do ALE, com 
base na maior remuneração do local de exercício, inde-
pendente do nível hierárquico do policial militar;

- Ação para recebimento do A.L.E. 100%: ação que 
reclama a incorporação do valor total do ALE no PADRÃO, 
incluindo o repique no RETP e demais verbas salariais, 
declarando ilegal a lei que repassou apenas 50% do valor 
global do Adicional ao vencimento PADRÃO;

- Ação para Recálculo do RETP, com isenção de IR: 
ação que pleiteia a paridade de cálculo do pagamento do 
RETP com parcela do Ofi cialato da PM, que recebe o re-
ferido valor com diferença de cerca de 34% a mais. Nesta 
ação, pleiteamos também a isenção do IR sobre o RETP;

- Ação de Reposição Salarial:  ação que pleiteia a inde-
nização das perdas infl acionárias dos últimos cinco anos 
e a integração ao salário das futuras perdas, considerando 
a não regulamentação,  por parte do Governo Estadual,  
do artigo 37, parágrafos X e XV da Constituição Federal, 
que garantem aos servidores a revisão geral, anual e sem 
distinção de índices dos seus vencimentos;

-  Ação para Recálculo do Adicional de Sexta Parte 
e Quinquênios:  Ação que pleiteia, para os policiais que 
recebam o adicional de sexta-parte e/ou quinquênios, o 
correto cálculo dos referidos adicionais, que devem ter 
como base de cálculo TODAS as parcelas que compõem a 
remuneração do servidor, nos termos do art. 129 da Cons-
tituição Estadual.
Texto: Assessoria de Imprensa APMDFESP/Fernando 
Capano
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Presidente da APMDFESP é condecorado 
com a  Medalha Brigadeiro Tobias

O presidente da APMDFESP, El-
cio Inocente, foi convidado para par-
ticipar da cerimônia que celebrou o 
Dia do Policial Militar Portador de 
Deficiência no Centro de Reabilita-
ção da Policia Militar. Entre os parti-
cipantes, Flavia Cintra, repórter do 
Fantástico, que em 1991, após um 
acidente de carro, se tornou paraplégica, aos 
18 anos. Mãe de gêmeos, sua garra e determi-
nação inspiraram o autor Manoel Carlos que 
criou a personagem Luciana, vivida por Alinne 
Moraes, na novela Viver a Vida. O deputado 
estadual Coronel Camilo também participou 
da comemoração e falou sobre o número de 
Policiais Militares feridos. “Em média são 300 
PMs feridos, por ano, em serviço e 200 fora do 
horário de trabalho”, disse ele. 

O presidente  da  APMDFESP, 
Elcio Inocente, foi agraciado 
com a Medalha Brigadeiro To-
bias, outorgada pela Policia Mi-
litar do Estado de São Paulo. 

A cerimônia aconteceu na 

Centro de Reabilitação da PM celebra
O Dia do Policial Militar Portador de Deficiência

Claudinei Guimarães Simões, 
representante de Mogi das Cruzes 
e o deputado estadual Coronel PM 

Telhada também estiveram presentes 
na cerimônia

Elcio Inocente, presidente da 
APMDFESP, ao lado de Flávia 
Cintra, repórter do Fantástico

Eleito deputado es-
tadual, o Coronel PM 

Camilo esteve presente 
no evento

Coronel PM Castro, 
Tenente PM Cavalli e 
Coronel PM Codelo 
abrilhantaram a 
cerimônia

O ex-Subcomandante Coronel PM    
Leônidas Pantaleâo (à esq.) e o depu-
tado Major Olímpio conversaram com 
o presidente da APMDFESP momentos 
antes do início do evento; à direita, Ed-
son de Sousa Pimenta, representante 
da Zona Leste

Academia de Polícia Militar do 
Barro Branco, em 1 de dezem-
bro.

A honraria é a mais alta con-
decoração da Policia Militar e 
destina-se a homenagear per-
sonalidades civis e militares 
que, em razão de suas ativida-
des, prestam à instituição pre-
ciosa colaboração no desem-
penho de suas funções. “Me 
senti muito honrado. 

Essa medalha é para os in-
tegrantes da APMDFESP. É o 
resultado de um trabalho feito 
em equipe para auxiliar nossos 
irmãos que tiveram a carreira 
interrompida”, comentou Elcio 
Inocente.
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"A APMDFESP me acolheu!"
Estava de folga em 9 de abril desse ano e levei 

meu pai para sacar dinheiro no banco. Saímos, pa-
ramos numa lanchonete e percebi a ação de dois 
ladrões vindo na direção dele, armados. Dei ordem 
de parada e levei um tiro que atingiu a vértebra T1, 
que me deixou paraplégico. Fiquei um mês na UTI 
entre a vida e a morte e outro de cama, chateado, 
deprimido. Então veio uma luz chamada Figueire-
do, o vice-presidente da APMDFESP, que me visi-
tou em casa e me deu toda a força e levou também 
a palavra de Deus. Foi aí que tive forças para levan-
tar da cama e recomeçar minha nova vida. Não era 
associado antes do tiro. Comecei a fazer fisiotera-
pia aqui. Minha primeira cadeira de banho recebi 
da APMDFESP, assim como a de rodas, de ótima 
qualidade e que não teria condições de comprar. 
Sinto muita falta da ajuda da corporação e dos co-
legas de trabalho. Mas a APMDFESP me acolheu! 
Eu  e minha família temos o apoio dos psicólogos 
da associação, que também me deu apoio para a 
adaptação do meu carro. Isso me estimulou a ser 
mais independente. A gente se sente muito isolado 
do mundo quando fica só em casa. Se não fosse a 
associação, hoje estaria na cama e não aqui, con-
versando com você e falando dos meu planos para 
fazer a faculdade de psicologia e cuidar da minha 
família. Aqui encontrei afeto, compreensão, com-

panheirismo. Sou bem 
recebido por todos, 
sem exceção. Se vale a 
pena se associar? Nos-
sa senhora, se vale!”

Soldado PM 
Gilson Ribeiro da Silva 

"O suporte da APMDFESP foi muito 
importante na minha vida"

Frequento a APMDFESP desde 2004, depois 
que meu esposo faleceu de câncer. Minhas filhas 
gêmeas, que hoje têm 10 anos, nasceram em se-
tembro, ele morreu em novembro. Na época pre-
cisei de cesta básica e meu filho se consultava 
com a fonoaudióloga e psicóloga. Depois, uma das 
gêmeas precisou fazer fisioterapia porque nasceu 
com um probleminha no pé. Meu filho Vinícius, hoje 
com 19 anos, continua o tratamento com a Regina, 
fonoaudióloga que descobriu que ele tem proces-
samento auditivo central. O Vinicius escuta, mas o 

Depoimentos

cérebro não processa. Minhas filhas também tro-
cam letras quando falam e são acompanhadas  por 
ela. Depois da morte do meu marido, trabalhando 
na PM acabei ficando estressada e com ansiedade 
também. Além disso, tenho fibromialgia e uma in-
flamação na sola do pé por causa da bota. Por isso, 
faço acompanhamento com psicóloga e fisiotera-
pia. Aqui a gente é atendido sempre bem em tudo 
o que precisa. O suporte da APMDFESP foi muito 
importante na minha vida. Muitos colegas não pen-

sam  em se associar porque não 
precisam, não têm ninguém na 
família doente. Mas sempre tem 
um momento na  vida em que 
a gente acaba precisando. Vai 
procurar quem nessa hora?" 

Soldado PM 
Silvia Lucia Longhi 

“ A APMDFESP faz parte da nossa vida”
"Estava na escolta do presidente Lula, no dia 

20 outubro de 2004. Na  avenida 23 de maio, pró-
ximo do viaduto Maria Paula. Um carro desviou 
e bateu na moto, que capotou e eu caí. Quando 
acordei, o resgate já tinha colocado o colar cervi-
cal. O helicóptero Águia pousou na pista mesmo 
e ele me levou às clinicas. Fiquei um mês e meio 
internado. No primeiro dia me perguntaram: sente 
a perna? Vi que não tinha jeito. A lesão na coluna 
esmagou a medula. Fiz uma cirurgia e coloquei 12 
parafusos de titânio para sustentar a coluna. Fiz fi-
sioterapia no Centro de Reabilitação no HM  por 
três anos. Aqui eu fiz equoterapia dois anos e fisio 
por algum tempo também. Quero voltar a fazer de 
novo.  Também fiz tênis de mesa. Foi  muito bom  
para ter segurança na cadeira, agilidade, fortalecer 
o tronco. Na época do acidente nem era sócio da 
APMDFESP, mas vim aqui, perguntaram o que pre-
cisávamos e desde então, todo o material hospi-
talar que preciso são fornecidos pela APMDFESP. 
Desde sonda e  gazes até cadeira de rodas, adap-
tação do carro... A APMDFESP é a vida da gente. 

Senão fosse ela, ficaria 
tudo muito difícil. Nunca 
me falaram não e sei que 
não foi só comigo! 

Sargento PM Luiz  Carlos 
dos Santos, na foto com a espo-
sa Terezinha Leandro Gonçalves 
e o filho Jorge Luiz Leandro dos 
Santos. 
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ANSIEDADE:
Saúde

Ela é considerada um dos males 
do século XXI e poucas pessoas estão 
livres desse mal. Estamos falando da 
ansiedade, que pode surgir no indiví-
duo apenas com a simples participa-
ção dele na sociedade. Ela se caracte-
riza por uma sensação ou sentimento 
decorrente da excessiva excitação do 
sistema nervoso central diante de uma 
situação que o cérebro identifi ca como 
perigo. 

Mas, antes de mais nada, devemos 
deixar claro que a ansiedade é uma re-
ação normal diante de situações que podem provocar 
medo, dúvida ou expectativa. Porém, ela está ligada 
à FORMA como o indivíduo interpreta as situações da 
vida, podendo ser defi nida como um estado mental 
subjetivo. 

Acontecimentos como o primeiro dia em um novo 
emprego, o nascimento de um fi lho e o casamento 
estão entre os principais causadores dos sintomas da 
ansiedade. Em casos como esse, ela é considerada 
normal porque funciona como um sinal que prepara o 
indivíduo para enfrentar o desafi o e, mesmo que ele 
não seja superado,  favorece sua adaptação às novas 
condições de vida.

Mas se não for controlada, pode resultar no sur-
gimento de enfermidades psicossomáticas, ou seja, 
doenças que afetam a saúde física e mental. Isso 
ocorre quando o indivíduo não elimina de forma sau-
dável a tensão gerada pela ansiedade que usa o pró-
prio organismo para descarregar esta tensão.

Causa de sofrimento
Ansiedade em excesso pode levar o individuo a 

transformar em tortura, por exemplo, passar por um 
simples exame médico. A preocupação do indivíduo 
com sua saúde deve ocorrer quando forem frequen-
tes alguns sintomas físicos e emocionais. 

No primeiro grupo estão taquicardias ou palpita-
ções, inquietações, retenção ou frequência urinária, 
formigamento nas extremidades do corpo, tonturas, 
diarreias, desconforto abdominal, tremores, sensa-
ção de desmaio, irritabilidade, insônia e défi cit de 
atenção. Por causa desses sintomas, é muito comum 
que as pessoas pensem que seu problema seja ape-
nas de origem orgânica.

Ao segundo grupo pertencem as preocupações 
que podem ser classifi cadas como exageradas com 
saúde, dinheiro, trabalho, família e situações da vida 

cotidiana. É como se a pessoa esti-
vesse acompanhada o tempo todo por 
uma forte sensação de desastre ou de 
que algo ruim vai acontecer a qualquer 
momento. 

Cafeína x Ansiedade
 A cafeína é uma substância in-

gerida diariamente pela maioria dos 
adultos e que compõe não só o café, 
mas também alguns tipos de chá.  Ela 
estimula o sistema nervoso central, de 
modo que aumenta o estado de aler-
ta e diminui o tempo de reação. Com 

isso, a pressão arterial aumenta ligeiramente e o co-
ração sofre todos os sintomas comumente associa-
dos à ansiedade. 

Transtorno de Ansiedade Generalizada (TAG)
Esse transtorno caracteriza-se por uma excessiva 

ansiedade e preocupação, na maior parte dos dias, 
por um período maior que seis meses. É acompanha-
do por sintomas físicos e acentuado sofrimento psí-
quico devido à intensa auto-observação que causam 
prejuízos sociais, afetando as relações familiares e de 
trabalho. O TAG pode afetar pessoas de todas as ida-
des, mas as mulheres parecem ser mais vulneráveis 
do que os homens.É muito comum o indivíduo que 
passa por este quadro julgar que está estressado.

 A avaliação é feita por um psiquiatra e o trata-
mento inclui acompanhamento psiquiátrico, psicoló-
gico e o uso de medicamentos como antidepressivos 
ou ansiolíticos. O acompanhamento psicológico é im-
portante para que o indivíduo consiga ter qualidade 
de vida, trabalhando seus confl itos e  aprendendo a 
administrá-los  da melhor forma. 

VOCÊ SABE 
LIDAR COM A SUA?

Dicas para ajudar a controlar a ansiedade• Procure não deixar nada pendente,       organize-se.
• Prepare-se para os desafi os.
• Pratique atividade física.
• Evite os pensamentos negativos.
• Veja o lado bom da vida.
• Ouça música.
• Livre-se da mania de perfeição.
• Dê uma pausa no trabalho, relaxe.• Deixe o trabalho no trabalho.Texto: Luciana Vazquez (Supervisora de Psicologia da APMDFESP) e 
Kátia Almeida (Psicóloga)

As psicólogas  Kátia Almeida e 
Luciana Vazquez atendem 

na sede da APMDFESP
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“Agradeço à APMDFESP por todo o apoio que re-
cebi durante minha recuperação após sofrer acidente 
de motocicleta e ter fraturado três vértebras da colu-
na e o punho direito. O auxílio dos funcionários foi de 
fundamental importância na minha recuperação. Na 
época do acidente, meu bebê estava com 11 meses 
e eu estava com muitas dívidas. A APMDFESP me 
auxiliou com cesta bási-
ca, colete ortopédico, luva 
ortopédica e fralda infantil 
para meu bebê. Mesmo 
que eu tente agradecer à 
família APMDFESP jamais 
conseguirei. Então, digo 
apenas muito obrigado!!!"

Soldado PM Angelo 
Firmino 

Depoimentos

acesse o nosso novo site:
 www.apmdfesp.com.br 

“O material fornecido pela APMDFESP 
tem ajudado muito no orçamento”

“Sou associado desde 2003 e fi z isso mais por 
causa do apoio jurídico que a associação dá. Mas 
minha mãe de 65 anos foi diagnosticada com Mal de 
Alzheimer e agora está precisando de fraldas geriátri-
cas. Não sabia que a APMDFESP também fornecia. 
Procurei o Praxedes na representação da Zona oeste 
e fui surpreendido de maneira muito positiva. O mate-
rial fornecido pela APMDFESP tem ajudado muito no 
orçamento. Talvez precise novamente da associação, 
pois necessito de um travesseiro antirrefl uxo.  Essa 
foi a primeira vez que usei os benefícios da associa-
ção e estou sendo muito bem atendido de todas as 
maneiras”.  

Sargento PM  Marcelo Marques Mendes 

"Esta associação é diferente das outras"
"Estava trabalhando na escola, fazendo a segu-

rança na hora da saída das crianças. Foi quando 
chegaram uns homens já atirando. Na época esta-
va uma onda de roubar arma de policial. Levantei 
a mão para verem que eu não reagiria pois tinha 
muita criança por perto. Mas não era só isso. Me 
deram nove tiros. Um atingiu a medula. Minha ami-
ga que fazia o trabalho comigo e tomou só um. Eu 
não os conhecia. Não havia brigado com ninguém, 
não sei o que pode ter acontecido. Vi dois homens, 
mas eram três. A polícia pegou os  envolvidos. 
Isso foi em 12 de agosto de 1999, na Zona sul de 
São Paulo.  Na época nem era sócia ainda, mas o 
pessoal da APMDFESP foi me visitar. Me ajudaram 
com tudo. Na época precisei de fralda, meias de 
compressão, cadeira de rodas, de banho... Com 
certeza foi importante esse suporte. Só de saber 
que a associação existe já é um apoio. Muitas ve-
zes estava em casa e me ligavam para saber se 
precisava de algo. A gente vê que se importam 
mesmo. Saber que não  estamos sozinhos nessa 
hora nos conforta. Indico a todos os policiais que 
se associem à APMDFESP 
porque esta associação é dife-
rente de outras! 

Cabo PM Silmeire da Penha 
Pereira

“Apoio após acidente 
de moto” 
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A inauguração da nova sala de 
fisioterapia na representação da 
APMDFESP na Zona Oeste, que 
aconteceu dia 11 de dezembro, foi 
um sucesso (ver página 16). 

Como forma de agradecer àque-
les  que nos ajudaram a fazer mais 
esse sonho se tornar realidade,  re-
servamos esse espaço para registrar 
nosso carinho aos valiosos guerrei-
ros que nos deram suporte em nossa 
luta para que o policial militar e sua 
família sejam respeitados e tenham 
suas necessidades atendidas. 

"Que Deus abençoe a todos e 
que a imagem de alguns aqui pu-
blicada represente também aqueles 
que passaram e fizeram sua parte de 
alguma forma", comentou Rogério 
Praxedes Marcolino, representante 
da Zona Oeste CPA/M-5. 

Representação da Zona Oeste agradece apoiadores

Equipe 
Clínica 
Silvio 
Goulart 

Rogério 
Praxedes 
Marcolino com o 2º 
Sargento PM 
Rubens Neri     
(acima) e com o 
1º Sargento PM Sales 

Praxedes 
entre o Cabo 
PM Marcos e 
Soldado  PM 
Nascimento

Soldado PM Aquino, Soldado PM Luz, 
Soldado PM Rios, Soldado PM Magalhães e 

Soldado PM Freitas

Instrutores 
e Alunos 
Soldados 
de Módu
lo Espe-
cífico no 
CPA/M-5

Alunos de 
Módulo 
Específico 
do CPA/M5,
 8º Pelotão

Alunos de 
Módulo 

Específico 
do CPA/M5, 
7º Pelotão

APMDFESP

Ação Para receber o GAP
 “Junto com um grupo, ganhei a ação 

para recebimento de Gratificação por 
Atividade Policial, o GAP. O processo foi 
aberto em 2006 e resultado saiu ano pas-
sado. Me senti compensado. Para o Esta-
do reconhecer nosso direito precisamos 
acionar o Jurídico da instituição. Embo-
ra eu seja representante da APMDFESP,  
sou um associado também como todos 
os outros. E sempre fui muito bem aten-
dido e recebido pelo nossos advogados. 
Valeu muito a pena ver reconhecido um 
direito que 
é nosso.”

Sargento 
PM Edson 
de Sousa 
Pimenta

Questões administrativas 
e pensão alimentícia

“Me tornei associado há mais de 20 
anos, depois que o Pinatti, ex-presiden-
te da associação,  fez uma palestra no 

Necessidade de interdição familiar
“Sou associado desde 2006 e preci-

sei da associação para cuidar da interdi-
ção da minha mãe há cerca de seis me-
ses. Ela tem mal de Alzheimer, é viúva,  
mora comigo e minha família e sou filho 
único. O atendimento foi excelente na 
APMDFESP, feito pela doutora Kátia Fo-
gaça, que se mostrou muito competen-
te. O juiz me colocou como tutor provi-
sório para resolver questões pendentes 
dela. Ainda será marcada outra audi-
ência,  mas está 
tudo correndo 
muito bem. Tam-
bém preciso de 
fralda geriátrica 
para ela e men-
salmente pego na 
APMDFESP.”
Sargento PM Luiz 
Carlos   de Sales

VALORIZANDO TODOS 
OS POLICIAIS MILITARES

Depoimentos - Departamento Jurídico

CPM 2 e explicou o porquê da existên-
cia da entidade. Fiquei comovido e quis 
ajudar os colegas. Mas acabei usando 
os serviços do jurídico. Tive uma ques-
tão administrativa na Polícia Militar que 
foi solucionada e não fui punido. Depois 
me ajudaram com a questão da pensão 
alimentícia de meu filho. Tudo foi resol-
vido tranquilamente. Ainda tenho ações 
em andamento: uma para recebimento 
do ALE, outra da Sexta Parte. Já ganhei 
em primeira e segunda instância mas foi 
para o Supremo e estamos aguardando a 
decisão do juiz para pagamento. Eu sou 
sempre bem atendido todas as vezes. A 
Sandra, do Jurídico é excelente, sempre 
nos recepciona muito bem. Os advoga-
dos também. 
Recomendo 
sempre para 
todos os po-
liciais que 
conheço.”
Cabo PM 
Reinaldo 
Ribeiro Mota



16 Representação da APMDFESP na Zona Oeste 
Inaugura espaço destinado à fisioterapia

O dia 11 de dezembro foi uma data festiva na repre-
sentação da APMDFESP na Zona Oeste, que 
fi ca no CPA/M-5. Nessa data foi inaugurada  a 

fi sioterapia e o evento contou com a 
presença de membros da diretoria da 
associação e outras autoridades que 
fi zeram questão de prestigiar a insti-
tuição. 

Entre os presentes,  estavam El-
cio Inocente (presidente da entidade), 
Antônio Figueiredo Sobrinho (vice-
presidente), Coronel Telhada (eleito deputado 

estadual), Tenente-Coronel PM Reis (Chefe do Estado 
Maior do CPA/M-5), Tenente-Coronel PM Érico (Coman-
dante do 16º BPM/M) e Coronel PM Roberto (Coman-
dante do CPA/M-5).

Entre aqueles que discursaram na cerimônia esta-
va o  Coronel PM Roberto, que parabenizou a iniciativa 
da representação. "Hoje é mais um passo que vocês 
estão dando para amparar o Policial Militar. O Praxe-
des está de parabéns", comentou o Comandante do 
CPA/M-5. 

O representante da Zona oeste também 
discursou e depois falou sobre a importância 
deste benefício na Zona Oeste. "Vamos poder 
atender o policial com mais qualidade. Com o 
deslocamento para a sede, na Zona Norte, ele 
perde muito tempo e se sacrifi ca. Isso também 

ajuda para que a corporação não 
perca o policial o dia inteiro", con-
cluiu Rogério Praxedes Marcolino. 

Cabo PM Joathan Cunha, 
Wagner Mathias (protesista res-
ponsável na Ortopedia Fubelle), 
Walter Mathias (proprietário da 

Ortopedia Fubelle), Álvaro Neves 
(fi sioterapeuta da Ortopedia 

Fubelle). Ao centro, Rogério Pra-
xedes Marcolino (representante 

da Zona Oeste). 

Coronel PM Roberto, 
Comandante do do CPA/M-5

Álvaro Neves, Cabo PM André Roberts, 
Tenente-Coronel PM Reis (Chefe de Estado 
Maior do CPA/M-5), Tenente-Coronel PM 
Érico (comandante do 16º BPM/M), Walter 
Mathias e Wagner Mathias

Airton Belmiro da Silva (diretor 
de Clínicas e Reabilitação), 

Antônio Figueiredo Sobrinho 
(vice-presidente), Elcio Inocente 

(presidente da APMDFESP), 
Praxedes (representante da Zona 

Oeste) e Ricieri Guimarães de 
Carvalho (representante na Zona 

Sul). 

Coronel PM Telhada, Coronel PM 
Roberto e Tenente-Coronel PM 
Érico (em pé) estiveram presen-

tes na cerimônia
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